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cyan magenta  amarelo  preto

Biden aprova
extração
de petróleo
no Alasca

POLÊMICA

O presidente dos Estados
Unidos, Joe Biden, aprovou on-
tem um enorme projeto de ex-
tração de petróleo no Alasca.
Batizado de Willow, o em-
preendimento vem enfrentan-
do forte oposição devido ao seu
impacto ambiental e climático.
A iniciativa de US$ 8 bilhões da
companhia ConocoPhillips vai
ser uma das maiores do tipo em
solo americano e deve fornecer
até 600 milhões de barris de pe-
tróleo em 30 anos. O campo de
petróleo é localizado na Reser-
va Nacional de Petróleo do
Alasca, que pertence ao gover-
no americano e é de grande im-
portância para a biodiversida-
de. A queima dos combustíveis
fósseis extraídos de Willow po-
deria liberar quase 280 milhões
de toneladas de gases de efeito
estufa na atmosfera. PÁGINA 6

A crise do banco americano SVB acendeu o sinal dos investidores para a possibilidade de
mudanças nos rumos da política monetária naquele país, com reflexos também na trajetó-
ria da taxa básica de juros no Brasil. Ontem, houve queda nas taxas de juros negociadas nos
mercados americano e brasileiro. A expectativa para os juros nos EUA ao final de 2023 re-
cuou de algo próximo de 5,5% para a casa dos 4,5% ao ano. O Goldman Sachs, por exemplo,
já avalia a possibilidade de que o Federal Reserve, o banco central americano, faça uma pau-
sa no processo de alta de juros neste mês, na reunião marcada para a próxima semana. A

curva de juros no Brasil já indicava a aposta em um corte na taxa básica na reunião do Co-
pom (Comitê de Política Monetária) no final de junho. Ou seja, a expectativa era que o Ban-
co Central ainda manteria a Selic nos atuais 13,75% ao ano nas duas reuniões anteriores, em
22 de março e 3 de maio. Agora, as taxas mostram que aumentou a aposta em uma antecipa-
ção desse corte. Luiz Fernando Figueiredo, ex-diretor do BC e presidente do Conselho de
Administração da Jive Investments, afirma que os desdobramentos da crise do SVB podem
levar a um corte da taxa básica mais cedo que o projetado anteriormente. PÁGINA 2

Crise do SVB pode mudar política de juros 
FALÊNCIA

A unificação de vários tributos no Impos-
to sobre Bens e Serviços (IBS) não trará per-
da de arrecadação aos municípios, disse
ontem o ministro da Fazenda, Fernando
Haddad (foto). Ele participou de debate so-
bre a reforma tributária promovido pela
Frente Nacional dos Prefeitos (FNP).  O mi-
nistro repetiu declarações recentes de que o
IBS, que funciona como um tipo de Impos-
to sobre Valor Adicionado (IVA), não dimi-
nuirá as receitas de 90% das prefeituras.
Haddad reiterou que o IVA é o modelo mais
adotado no planeta, além de trazer mais
simplicidade e transparência ao sistema tri-
butário. “Quando proponho o IVA, que po-
de ser dual (um para a União e outro para os
estados e municípios) ou não, é um tributo
transparente, justo e simples. O IVA não vai
diminuir em nada a arrecadação dos muni-
cípios; 90% vai ficar exatamente no mesmo
lugar, pois será cobrado no destino (local
de consumo das mercadorias)”, declarou o
ministro. PÁGINA 2

NOVO IMPOSTO

FAKE NEWS

Haddad diz que municípios
não perderão arrecadação

LUCAS MARQUES/ABRASIL

O relator do projeto de lei das fake news, depu-
tado Orlando Silva (PCdoB-SP) (foto) mencionou,
ontem a necessidade de incluir na nova legislação
de internet um órgão regulatório que aja paralela-
mente à autorregulação das plataformas, no que é
conhecido como autorregulação regulada ou cor-

regulação. Com isso, as empresas estariam encar-
regadas de desenhar suas políticas e regras e apli-
cá-las, mas estariam sujeitas à supervisão de um
órgão regulatório. "A autorregulação das platafor-
mas digitais se mostrou insuficiente para atender
às necessidades do debate público. PÁGINA 3

Aplicativo 
da Prefeitura 
já tem 9.845
motoristas  

SÃO PAULO

O aplicativo MobizapSP, cria-
do pela Prefeitura de São Paulo
para concorrer com empresas
como Uber e 99, conta com
9.845 motoristas já habilitados
pelo sistema, até as 8h de on-
tem, segundo a STM (Secretaria
Municipal de Mobilidade e
Trânsito). O aplicativo começa-
rá a funcionar, de acordo com a
Prefeitura de São Paulo, ainda
neste mês de março, entre os
dias 22 de 24. Mais de 10 mil
passageiros já se cadastraram
para utilizar o aplicativo, ainda
segundo a gestão municipal. A
aplicativo foi lançado na quinta-
feira passada e, no dia seguinte,
tinha 23 mil usuários inscritos –
sobre os quais ainda não havia
definição se seriam motoristas
ou passageiros. PÁGINA 3

Audiência
sobre greve da
enfermagem
sem acordo

RIO

A audiência de conciliação
entre enfermeiros, auxiliares e
técnicos de enfermagem e os
hospitais e casas de saúde do
Rio de Janeiro terminou sem
acordo na manhã de ontem. As
categorias estão em greve por
tempo indeterminado pelo
cumprimento do piso nacional
da enfermagem e realizaram
um protesto na Avenida Presi-
dente Antônio Carlos, em frente
à sede do Tribunal Regional do
Trabalho da 1ª Regiã.   "Não vai
ter arrego. Se você não paga o pi-
so, você não vai ter sossego", gri-
tavam os manifestantes, que
também traziam faixas e carta-
zes defendendo o piso, que foi
aprovado pelo Congresso, po-
rém suspenso pelo Supremo
Tribunal Federal. PÁGINA 6

Relator e Dino querem agência
regulatória para redes sociais

CLEIA VIANA/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(01/02) 13,75%
Poupança 3
14/3) 0,74%
TR (prefixada)
(mar./23) 0,2392%

IGP-M -0,06% (fev.)
IPCA 0,84% (fev.)
CDI
0,46 até o dia 13/mar.
OURO
BM&F/grama R$ 318,00
EURO Comercial 
Compra: 5,6521 Venda: 5,6527

EURO turismo 
Compra: 5,6974 Venda: 5,8774
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,2394 Venda: 5,2400
DÓLAR comercial
Compra: 5,2677 Venda: 5,2683
DÓLAR turismo
Compra: 5,2803 Venda: 5,4603

VIA ON NM 2.04 +12.09 +0.22

MAGAZ LUIZA ON NM 3.72 +9.41 +0.32

MRV ON NM 6.90 +7.31 +0.47

PETZ ON NM 6.35 +6.54 +0.39

LOCAWEB ON NM 6.12 +5.88 +0.34

SAO MARTINHOON NM 25.62 −5.81 −1.58

3R PETROLEUMON NM 27.350 −5.40 −1.560

DEXCO ON NM 6.36 −5.36 −0.36

PETRORIO ON NM 31.77 −4.34 −1.44

MELIUZ ON NM 0.930 −5.10 −0.050

VALE ON NM 85.05 +0.41 +0.35

PETROBRAS PN N2 24.19 −3.16 −0.79

ITAUUNIBANCOPN N1 23.78 −1.20 −0.29

PETRORIO ON NM 31.77 −4.34 −1.44

B3 ON NM 11.35 +0.80 +0.09

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 31.819,14 -0,28

NASDAQ Composite 11.188,842 +0,45

Euro STOXX 50 4.102,92 -2,76

FTSE 100 7.548,63 -2,58

DAX 30 14.959,47 -3,04

Ftse Mib 26.183,54 -4,03

Preço % Oscil.

IBOVESPA:  -0,48% / 103.121,36 / -496,84 / Volume: R$ 21.555.916.063 / Negócios: 3.647.798
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Economia

Bolsa fecha em baixa
e dólar sobe mais de
1% com crise bancária 

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) oscila próxi-
mo da estabilidade, enquanto
os índices em Nova York so-
bem na tarde de ontem. O dó-
lar também apresenta valori-
zação frente ao real.

Os investidores ainda com
muitas dúvidas sobre os des-
dobramentos da quebra do
SVB (Silicon Valley Bank). Ao
mesmo tempo, há a perspecti-
va de que o Fed (Federal Re-
serve, o banco central ameri-
cano) interrompa o ciclo de al-
ta dos juros por conta da crise
financeira.

Na retomada do horário de
pregão entre 10h00 e 17h00, o
Ibovespa (Índice Bovespa) fe-
chou em baixa de 0,48%, a
103.121 pontos. O dólar co-
mercial à vista encerrou o dia
com alta de 1,17%, a R$ 5,267.
Este é o maior fechamento pa-
ra o câmbio desde o dia 9 de
fevereiro.

No mercado de juros, as ta-
xas apresentam quedas, se-
guindo também a tendência

nos Estados Unidos, com a
percepção de que a crise pode
interromper o ciclo de alta
dos juros pelo Fed (Federal
Reserve, o banco central ame-
ricano).

Os contratos com venci-
mento em janeiro de 2024 re-
cuaram de 13,15% da última
sexta-feira para 12,99% ao
ano. Para janeiro de 2025, a ta-
xa caiu de 12,37% para 12,14%.
No vencimento de janeiro de
2027, as taxas baixaram de
12,64% para 12,46%.

Na última sexta-feira, os re-
guladores assumiram o co-
mando do SVB, após um mo-
vimento de saques pelos clien-
tes que somaram cerca de US$
2 bilhões.

Com tantas  dúvidas,  os
índices  de ações  em Nova
York oscilaram bastante du-
rante o dia, e fecharam sem
direção única. O Dow Jones
encerrou com queda de
0,28%.  O S&P 500 recuou
0,15%. O índice Nasdaq fe-
chou em alta de 0,45%.
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NOVO IMPOSTO

Haddad diz que municípios
não perderão arrecadação
WELLTON MÁXIM/ABRASIL 

A
unificação de vários
tributos no Imposto
sobre Bens e Serviços

(IBS) não trará perda de arreca-
dação aos municípios, disse on-
tem o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad. Ele participou
de debate sobre a reforma tribu-
tária promovido pela Frente Na-
cional dos Prefeitos (FNP).  

O ministro repetiu declara-
ções recentes de que o IBS, que
funciona como um tipo de Im-
posto sobre Valor Adicionado
(IVA), não diminuirá as recei-
tas de 90% das prefeituras.
Haddad reiterou que o IVA é o
modelo mais adotado no pla-
neta, além de trazer mais sim-
plicidade e transparência ao
sistema tributário.

“Quando proponho o IVA,
que pode ser dual (um para a
União e outro para os estados e
municípios) ou não, é um tribu-
to transparente, justo e simples.
O IVA não vai diminuir em nada
a arrecadação dos municípios;
90% vai ficar exatamente no
mesmo lugar, pois será cobrado
no destino (local de consumo

das mercadorias)”, declarou o
ministro.

Haddad ressaltou que o de-
bate sobre o impacto da reforma
tributária nos municípios está
sendo afetado por ruídos. “Estão
criando fantasmas que devem
ser enfrentados no diálogo fran-
co. Estou aqui para resolver o
problema do país, não o proble-
ma da União”, disse.

O ministro comparou a cria-
ção do IBS ao Fundo de Manu-
tenção e Desenvolvimento da
Educação Básica (Fundeb). Se-
gundo o ministro, desde a in-
trodução do fundo, em 2003, a
carga tributária não aumentou,
só havendo pequenos ajustes.
“Há uma desorganização do
ICMS e também dos tributos fe-
derais”, disse.

HISTÓRICO
As duas propostas de emen-

da à Constituição (PEC) da re-
forma tributária, a PEC 45 (da
Câmara) e a PEC 110 (do Sena-
do), preveem a unificação de di-
versos tributos no IBS. A pro-
posta da Câmara reúne duas
contribuições – o Programa de
Integração Social (PIS) e a Con-

tribuição para o Financiamento
da Seguridade Social (Cofins) –
e três impostos – o Imposto so-
bre Produtos Industrializados
(IPI), o Imposto sobre a Circula-
ção de Mercadorias e Serviços
(ICMS) e o Imposto sobre Servi-
ços (ISS).

A proposta do Senado cria
dois tributos: a Contribuição so-
bre Bens e Serviços (CBS), que
ficaria com a União, e o Imposto
sobre Bens e Serviços (IBS). A
CBS substituiria a Contribuição
para o Financiamento da Segu-
ridade Social (Cofins), o Progra-
ma de Integração Social (PIS) e
o Programa de Formação do Pa-
trimônio do Servidor Público
(Pasep).

O Imposto sobre Bens e Ser-
viços (IBS) substituiria o Impos-
to sobre a Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS), arre-
cadado pelos estados, e o Im-
posto sobre Serviço (ISS), de res-
ponsabilidade dos municípios.
A proposta não unificou o Im-
posto sobre Operações Finan-
ceiras (IOF), a Contribuição de
Intervenção no Domínio Econô-
mico (Cide) e o salário-educa-
ção no novo tributo federal.

Atualmente, as contribuições
ficam inteiramente com a
União, o IPI é partilhado entre
União e governos locais, o ICMS
fica com os estados; e o ISS, com
os municípios. A Frente Nacio-
nal dos Prefeitos, entidade que
representa 415 grandes e mé-
dios municípios, é contra a cria-
ção do IBS. A entidade defende a
PEC 46/2022, de autoria do se-
nador Oriovisto Guimarães (Po-
demos-PR), que unificaria ape-
nas as legislações para o ICMS e
o ISS, mas manteria a autono-
mia das prefeituras e dos gover-
nos estaduais para estabelecer
as alíquotas e administrar a ar-
recadação.

SIMPLES NACIONAL
O ministro da Fazenda negou

que pequenos comerciantes se-
rão prejudicados com a criação
do IBS. Haddad reiterou que os
negócios enquadrados no Sim-
ples Nacional não serão abran-
gidos nessa fase da reforma tri-
butária. Segundo o ministro, a
aprovação da reforma poderá
impulsionar a reindustrializa-
ção do país e trazer impacto de
até 20% do PIB.

MERCADOS

Crise do SVB pode mudar política de
juros nos Estados Unidos e no Brasil

A crise do banco americano
SVB acendeu o sinal dos investi-
dores para a possibilidade de
mudanças nos rumos da política
monetária naquele país, com re-
flexos também na trajetória da
taxa básica de juros no Brasil.

Ontem, houve queda nas ta-
xas de juros negociadas nos
mercados americano e brasilei-
ro. A expectativa para os juros
nos EUA ao final de 2023 recuou
de algo próximo de 5,5% para a
casa dos 4,5% ao ano.

O Goldman Sachs,  por
exemplo, já avalia a possibili-
dade de que o Federal Reserve,
o banco central americano, fa-
ça uma pausa no processo de
alta de juros neste mês, na reu-

nião marcada para a próxima
semana.

A curva de juros no Brasil já
indicava a aposta em um corte
na taxa básica na reunião do Co-
pom (Comitê de Política Mone-
tária) no final de junho. Ou seja,
a expectativa era que o Banco
Central ainda manteria a Selic
nos atuais 13,75% ao ano nas
duas reuniões anteriores, em 22
de março e 3 de maio. Agora, as
taxas mostram que aumentou a
aposta em uma antecipação
desse corte.

Luiz Fernando Figueiredo,
ex-diretor do BC e presidente do
Conselho de Administração da
Jive Investments, afirma que os
desdobramentos da crise do

SVB podem levar a um corte da
taxa básica mais cedo que o pro-
jetado anteriormente.

"Se houver um contágio gran-
de no resto da economia (glo-
bal), sem dúvida, isso pode an-
tecipar uma queda de juros no
Brasil. Não acho que é disso que
estamos falando ainda, mas pre-
cisamos ver quais os desdobra-
mentos dessa história."

Figueiredo afirma que o ban-
co central e o Tesouro dos EUA
agiram de forma certeira, tem-
pestiva e abrangente, ao anun-
ciarem medidas de socorro ao
sistema financeiro local. Tam-
bém destaca a reação do merca-
do neste primeiro momento,
melhor que a esperada. Mas dis-

se que é preciso esperar para ver
se mais instituições precisarão
de ajuda e se será possível so-
corrê-las. "Isso tudo está em
aberto."

Matheus Pizzani, economista
da CM Capital, afirma que um
aumento menor dos juros nos
EUA, como precificado neste
momento pelo mercado, é ape-
nas um dos fatores que podem
abrir caminho para o Banco
Central do Brasil cortar a taxa
básica mais cedo que o espera-
do. "Vale destacar que este pro-
cesso seguiria atrelado às me-
lhorias no campo fiscal e a sub-
sequente melhora nas expecta-
tivas (de inflação) dos agentes
de mercado.

FALÊNCIA

Mercadante vai liberar R$ 1 bilhão
para internet em escolas e favelas

O presidente do BNDES,
Aloizio Mercadante, pediu para
a equipe do banco estruturar
nas próximas semanas a pro-
posta para destinar até R$ 1 bi-
lhão dos recursos do Fust (Fun-
do de Universalização dos Servi-

ços de Telecomunicações) aos
projetos de conectividade nas
escolas e favelas.

A ideia  é  apresentá-la  na
ocasião dos cem dias do go-
verno Lula.  Também há um
montante de R$ 200 milhões

de investimentos não reem-
bolsáveis.

O gesto retoma a bandeira
antiga da passagem de Merca-
dante pelo Senado, quando
apresentou projeto de lei pela
obrigatoriedade da aplicação de

75% dos recursos do Fust em
programas de inclusão digital. A
meta era que, em cinco anos, to-
das as escolas públicas do país
contassem com banda larga e
um computador para cada dez
alunos por turno.

FUST

Entrega do Imposto de Renda 2023 começa amanhã 
RECEITA FEDERAL

A entrega da declaração do Im-
posto de Renda 2023 começa
amanhã, com novas regras e pra-
zo maior. A Receita Federal espe-
ra receber entre 38,5 milhões e
39,5 milhões de documentos até

31 de maio, último dia para pres-
tar contas.

Neste ano, quem teve movi-
mentação maior do que R$ 40 mil
na Bolsa de Valores ou vendeu
ações com lucro que obriga a pa-

gar o IR terá de declarar. Além dis-
so, quem optar pela declaração
pré-preenchida ou escolher rece-
ber a restituição por Pix vai entrar
na fila de prioridades para paga-
mento da restituição.

O programa do Imposto de
Renda já está disponível para
donwload no site da Receita Fe-
deral, em https://www.gov.br/re-
ceitafederal/pt-br/centrais-de-
conteudo/download/pgd/dirpf. 

Juro do consignado 
é reduzido para 1,7% 

APOSENTADOS

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Os aposentados e pensio-
nistas do Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS) pagarão
menos nas futuras operações
de crédito consignado. Por 12
votos a 3, o Conselho Nacional
da Previdência Social (CNPS)
aprovou ontem o novo limite
de juros de 1,7% ao mês para
essas operações.

O novo teto é 0,44 ponto
percentual menor que o antigo
limite, de 2,14% ao mês, nível
que vigorava desde o ano pas-
sado. O teto dos juros para o
cartão de crédito consignado
caiu de 3,06% para 2,62% ao
mês. Propostas pelo próprio
governo, as medidas entram

em vigor assim que a instrução
normativa for publicada no
Diário Oficial da União.

Segundo o Ministério da
Previdência Social, a diminui-
ção beneficiará cerca de 8 mi-
lhões de cidadãos com em-
préstimos descontados direta-
mente na folha de pagamento.
Desse total, cerca de 1,8 mi-
lhão de beneficiários chega-
ram ao limite máximo de des-
conto de 45% da aposentado-
ria ou pensão.

No encontro de ontem, o
ministro da Previdência, Car-
los Lupi, anunciou a intenção
de discutir o percentual de
margem de desconto na folha
na próxima reunião do CNPS,
em 27 de abril. 

Voa, Brasil vai emitir
passagens a R$ 200

PROGRAMA

DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL 

O ministro de Portos e
Aeroportos, Márcio França,
anunciou, neste fim de sema-
na, que o governo Federal vai
lançar o programa Voa, Brasil,
de redução de preços de pas-
sagens aéreas no país. O obje-
tivo é democratizar o acesso a
passagens de avião, com custo
estimado em R$ 200 por tre-
cho voado.  

Pelo programa, serão bene-
ficiados servidores públicos
nos três níveis de governo
(municipal, estadual e fede-
ral) com salários de até R$ 6,8
mil, aposentados e pensionis-
tas da Previdência Social e es-
tudantes do Fundo de Finan-
ciamento Estudantil (FIES),
programa do Ministério da
Educação. “Não era justo fa-
zer essa passagem para os
executivos que tem condição
de pagar preços maiores”,

pontua o ministro.
França garante que a pas-

sagem não vai ficar mais cara
aos demais passageiros, por-
que o custo de cada trecho é
calculado considerando o nú-
mero de assentos por quilô-
metro voado. “Quanto mais
assentos por quilômetro esti-
verem preenchidos, mais ba-
rato tem que ficar o preço.”

De acordo com o ministé-
rio, a intenção é vender esses
bilhetes mais baratos fora da
alta temporada, em dois pe-
ríodos: de fevereiro a junho e
de agosto a novembro, quan-
do tradicionalmente ocorre
uma ociosidade média de 21%
nos voos domésticos. "Com is-
so, a gente vai acabar bara-
teando todas as passagens,
porque na medida em que
não tem mais ociosidade, as
outras passagens também po-
dem ficar mais baratas”, pro-
jeta o ministro.
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País/São Paulo

Aplicativo da Prefeitura
tem 9.845 motoristas e
começa a operar dia 24

TRANSPORTE

O aplicativo MobizapSP,
criado pela Prefeitura de São
Paulo para concorrer com em-
presas como Uber e 99, conta
com 9.845 motoristas já habili-
tados pelo sistema, até as 8h de
ontem, segundo a STM (Secre-
taria Municipal de Mobilidade e
Trânsito).

O aplicativo começará a
funcionar, de acordo com a
Prefeitura de São Paulo, ainda
neste mês de março, entre os
dias 22 de 24.

Mais de 10 mil passageiros já
se cadastraram para utilizar o
aplicativo, ainda segundo a ges-
tão municipal.

A aplicativo foi lançado na
quinta-feira passada e, no dia
seguinte, tinha 23 mil usuários
inscritos –sobre os quais ainda
não havia definição se seriam
motoristas ou passageiros.

A situação indefinida dos
usuários, segundo a SMT,
ocorre devido a uma das op-
ções de inscrição. Quem visita
o site do aplicativo possui três
opções de cadastro, e em uma
delas o usuário pode se identi-
ficar como "Motorista+Passa-
geiro", ou seja, com interesse
em usar a plataforma nas duas
modalidades.

Segundo a secretaria, os re-
quisitos mínimos para ser mo-
torista de aplicativo são a apre-
sentação de certidão negativa
de antecedentes criminais; a
CNH (Carteira Nacional de Ha-
bilitação) na categoria B ou su-
perior, contendo a informação
de que exerce atividade remu-
nerada; comprovante de resi-
dência; os certificados Con-
duapp e Csvapp –cadastros ob-
rigatórios na cidade.

O MobizapSP foi lançado
nas lojas virtuais de aplicativo,
mas a prefeitura avisou que as
viagens só estarão disponíveis
quando houver entre 10 mil e
12 mil motoristas aptos cadas-
trados.

Nas duas maiores empresas
do ramo, são mais de 200 mil
motoristas cadastrados, segun-
do o relatório da CPI dos Apli-
cativos da Câmara Municipal.
No fim do ano passado, eram
155 mil motoristas ativos na
Uber e 99 mil cadastrados na
99, diz o documento. As duas
empresas não costumam di-
vulgar os números.

A promessa da gestão Ricar-
do Nunes (MDB) é de que o
MobizapSP ofereça uma remu-
neração maior aos motoristas
autônomos em relação às maio-
res empresas do ramo. A taxa de
administração cobrada para
operar a plataforma é de

10,95%, ou seja, o motorista de-
ve receber 89,05% do valor pago
pelo passageiro. Segundo a CPI,
a taxa cobrada chega a 60% em
alguns casos.

O anúncio de um aplicativo
público de transporte indivi-
dual, que promete destinar
quase 90% do valor das viagens
aos motoristas, gerou questio-
namentos entre empresas do
ramo. A Amobitec (Associação
Brasileira de Mobilidade e Tec-
nologia) afirmou que qualquer
empresa do ramo deve pagar os
mesmos impostos e taxas que
seus concorrentes.

A associação comparou o
MobizapSP com o aplicativo
Valeu, de delivery de comida,
lançado no ano passado pela
Prefeitura do Rio de Janeiro. O
app foi suspenso pela Justiça
por entender que a livre con-
corrência no setor havia sido
prejudicada.

O contrato assinado entre a
SMT e o Consórcio C3 prevê
que a taxa de administração da
empresa, de 10,95% do valor da
viagem, seja usada para arcar
com todas as despesas da ope-
ração, inclusive "tributos e/ou
impostos, encargos sociais, tra-
balhistas previdenciários, fis-
cais e comerciais incidentes".

Para o coordenador de mo-
bilidade urbana do Idec (Insti-
tuto Brasileiro de Defesa do
Consumidor), o aplicativo pú-
blico pode funcionar desde que
não receba nenhum tipo de
subsídio público ou isenção fis-
cal. Isso porque Política Nacio-
nal de Mobilidade Urbana, de
2012, define que o poder públi-
co deve investir em soluções co-
mo ônibus, metrô e trem, e de-
sestimular o uso de transporte
individual.

"A grande diferença entre es-
se aplicativo (MobizapSP) e o
Uber é que a taxa de admnistra-
ção (fixa) está prevista em con-
trato e não tem tarifa dinâmica,
então ela vai ter uma vantagem
competitiva no preço. De resto,
é uma empresa convencional",
diz Calabria.

Ele diz que só será possível
avaliar a viabilidade financeira
da empresa com uma taxa tão
abaixo do mercado —motoris-
tas relatam que ao menos 40%
dos valores das corridas são
destinadas às empresas, nor-
malmente— e a competitivida-
de do preço com o tempo.
"Quando não vale a pena para o
empresário, eles normalmente
não entram na licitação. No in-
terior, há empresas menores
que operam com remunera-
ções maiores aos motoristas."

FAKE NEWS

Relator e Dino querem agência
regulatória para redes sociais
O

relator do projeto de
lei das fake news, de-
putado Orlando Silva

(PCdoB-SP) mencionou, ontem
a necessidade de incluir na nova
legislação de internet um órgão
regulatório que aja paralela-
mente à autorregulação das pla-
taformas, no que é conhecido
como autorregulação regulada
ou corregulação.

Com isso, as empresas esta-
riam encarregadas de dese-
nhar suas políticas e regras e
aplicá-las, mas estariam sujei-
tas à supervisão de um órgão
regulatório.

"A autorregulação das plata-
formas digitais se mostrou insu-
ficiente para atender às necessi-
dades do debate público. É ne-
cessário que a autorregulação se
some à regulação", disse o depu-
tado durante evento organizado

pela FGV, Globo e IDP (Instituto
Brasileiro de Ensino, Desenvol-
vimento e Pesquisa).

Ele sugere a autorregulação
regulada nos moldes da lei ale-
mã. "É inimaginável falar de re-
gulação e não ter órgão regula-
dor, que possa colocar em práti-
ca multas. Há que se ter meca-
nismo com atribuições regula-
tórias", afirmou.

No texto atual do PL (projeto
de lei) 2630, conhecido como PL
das Fake News, não há órgão re-
gulatório, e o governo resistia
em propor a criação dessa ins-
tância temendo que pudesse ser
tachada de um "ministério da
verdade" e dificultasse a aprova-
ção das propostas.

No entanto, o ministro da
Justiça, Flávio Dino, admitiu no
mesmo evento a necessidade de
criar na legislação uma agência

reguladora para fiscalizar o
cumprimento das novas regras.

Dino afirmou que a agência
precisa "ter certos atributos de
independência" e envolver a
sociedade civil e agências de
checagem, "mas com leveza".
"Não pode ser a criação de um
novo aparato burocrático pesa-
do de difícil manejo porque se
choca com a própria lógica da
internet."

O relator do PL das Fake
News enfatizou que a imunida-
de parlamentar e o pagamento
das plataformas por conteúdo
jornalístico precisam estar na
nova regulação das redes.

O governo finaliza sua pro-
posta de regulação que será dis-
cutida com Orlando ainda nesta
semana, para incorporá-la no
PL. Mas o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) resiste à inclu-

são da extensão da imunidade
parlamentar ao ambiente online.

O presidente da Câmara, de-
putado Arthur Lira (PP-AL),
não abre mão da imunidade,
que foi promessa de sua cam-
panha para a reeleição na Câ-
mara. O governo discute uma
mudança na linguagem do PL
que seja aceitável para o Con-
gresso e o Executivo.

Já o pagamento por conteú-
do jornalístico é anátema para
as plataformas de internet, que
resistem à medida e afirmam
que ela servirá para financiar
desinformação, uma vez que se-
ria difícil determinar quem é
realmente jornalista. Do outro
lado, parte do Congresso e veí-
culos de mídia apoiam a medi-
da com o argumento de que o
jornalismo profissional precisa
ser remunerado.

Entidades pressionam Mendonça
por punição contra Nikolas 

A Antra (Associação Nacional
de Travestis e Transexuais) e o
Gadvs (Grupo de Advogados pela
Diversidade Sexual e de Gênero)
vão endereçar ao ministro André
Mendonça, do STF (Supremo
Tribunal Federal), uma petição
em que cobram que o deputado
Nikolas Ferreira (PL-MG) seja
responsabilizado por uma fala
transfóbica feita na tribuna da
Câmara.

O episódio ocorreu na sema-
na passada, durante o Dia da
Mulher. Ao tomar a palavra, o
parlamentar colocou uma peru-
ca loira na cabeça e ironizou a
existência de mulheres transe-

xuais. "Hoje eu me sinto mulher.
Deputada Nicole", ironizou, pe-
rante seus colegas.

"As mulheres estão perdendo
seu espaço para homens que se
sentem mulheres. Para vocês te-
rem ideia do perigo de tudo isso,
eles estão querendo colocar a im-
posição de uma realidade que
não é a realidade", continuou.

Por causa das declarações de
cunho transfóbico, Nikolas se tor-
nou alvo de pedidos de cassação
e de notícias-crime enviadas ao
STF -que serão relatadas por
Mendonça.

Para a Antra e o Gadvs, a ati-
tude do deputado do PL buscou

"criar pânico moral na socieda-
de", atacou a dignidade das mu-
lheres transexuais e configurou
o crime de transfobia. Elas ainda
lembram que, no passado, a
corte enquadrou a transfobia e a
homofobia na lei dos crimes de
racismo.

"Que o ministro do Supremo
Tribunal Federal André Mendon-
ça não se abstenha de responsa-
bilizar o deputado pelo discurso
transfóbico, com flagrante inten-
ção de inferiorizar e humilhar
mulheres trans devido sua condi-
ção", afirma a petição, que será
aberta para assinaturas.

"Não punir a transfobia explí-

FALA TRANSFÓBICA

Bolsonaro se diz à disposição da 
PF e oferece entrega de joias ao TCU

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) enviou ofício ontem à
Polícia Federal dizendo que está
à disposição do órgão para pres-
tar depoimento sobre o caso das
joias enviadas pela Arábia Sau-
dita e pediu que o TCU (Tribu-
nal de Contas da União) fique
com os artigos até que acabem
as investigações.

A defesa de Bolsonaro argu-
mentou que tomou a decisão
diante das notícias publicadas
em veículos de imprensa, "mes-
mo sem poder afirmar a fidedig-
nidade da informação, já que
não recebeu qualquer intima-

ção ou teve ciência de forma ofi-
cial, senão pelos veículos de im-
prensa".

"O peticionário comparece de
forma espontânea perante esta
delegacia, colocando-se, desde
logo, à total disposição para aten-
der a quaisquer determinações
no interesse do esclarecimento
da verdade real, especialmente
sua oitiva", diz o documento en-
viado à Delegacia de Crimes Fa-
zendários de São Paulo.

Na última quinta-feira, o mi-
nistro do TCU Augusto Nardes
proibiu que o ex-presidente use
ou venda os artigos de luxo en-

viados a ele por intermédio do
ex-ministro Bento Albuquerque
(Minas e Energia).

Em decisão publicada na noi-
te de quinta-feira passada, Nar-
des determinou que Bolsonaro
deve preservar "intacto, na qua-
lidade de fiel depositário, até ul-
terior deliberação desta corte de
contas, abstendo-se de usar,
dispor ou alienar qualquer peça
oriunda do acervo de joias obje-
to do processo em exame".

Albuquerque liderou uma
comitiva para um evento inter-
nacional na Arábia Saudita. No
retorno, um assessor do então

ministro teve apreendido na Re-
ceita no aeroporto de Guarulhos
(SP) um conjunto de itens de lu-
xo que inclui colar, brincos, anel
e relógio da marca suíça Cho-
pard. O valor desses objetos foi
estimado em cerca de R$ 16,5
milhões.

Um segundo estojo ingressou
no país sem declaração à Recei-
ta e foi incorporado ao acervo
pessoal de Bolsonaro. Ele conti-
nha relógio, caneta, abotoadu-
ras, um tipo de rosário e anel,
também da marca suíça Cho-
pard. Não há estimativa de valor
desse segundo pacote.

CONTRABANDO

Massacre em escola
completa quatro anos

RAUL BRASIL

O massacre na escola Raul
Brasil, em Suzano, em São Pau-
lo, completa esta semana qua-
tro anos. O crime resultou na
morte de sete pessoas. Os auto-
res, que eram ex-alunos da ins-
tituição de ensino, se suicida-
ram após a tragédia. As pessoas
que forneceram as armas de fo-
go aos criminosos chegaram a
ser presas, condenadas e cum-
priram penas de quatro anos,
convertidas em prestação de
serviços à comunidade.

O que se sabe através das in-
vestigações é que os autores do
crime eram ativos em fóruns da
internet, onde predominam os
discursos de ódio misóginos, su-
premacismo branco, bullying e
nazismo. Esses discursos conti-
nuam reverberando entre a ju-
ventude. Muitos jovens, princi-
palmente os homens, frustrados
por diversas razões, são coopta-
dos para esses grupos violentos
em fóruns da web.

De acordo com o psicanalista
Christian Dunker, muitos deles
veem na violência um meio de
ligação com a ideia do homem
viril e másculo.

“Isso vai aparecer infiltrado
em muitas narrativas literárias,
musicais e ritualísticas. Muitas
têm a ver com ritos de passagem
que definem o que é um ho-
mem. Muitas delas vão explorar
essa ligação. 

‘O que se espera de um ho-
mem mais masculino. É o seu
potencial de violência.’ Seu po-
tencial de exercer sua força e po-
der sobre um outro”, disse.

A professora da Universidade
Federal do Ceará e ativista femi-
nista, Lola Aronovich, é uma das
vítimas de ameaças e difamação
desses grupos e estuda profun-
damente o assunto há mais de
12 anos. 

Ela detalhou como funciona
a cooptação desses jovens para
os atos mais violentos em gru-
pos das redes sociais. Um relató-
rio com diagnóstico desse tipo
de violência nas escolas e possí-
veis soluções foi elaborado na
transição do governo Lula em
dezembro de 2022, intitulado “O
extremismo de direita entre
adolescentes e jovens no Brasil:
ataques às escolas e alternativas
para a ação governamental.”

CGU manda ministério divulgar
cartão de vacinação de Bolsonaro

A CGU (Controladoria-Geral
da União) determinou que o Mi-
nistério da Saúde divulgue o
cartão de vacinação do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). A in-
formação será pública após o ór-
gão concluir uma investigação
sobre a suposta inserção de da-
dos falsos na carteira de imuni-
zação do então mandatário.

A decisão foi tomada pela
Controladoria depois de a infor-
mação ser negada pelo Ministé-
rio da Saúde. Após sucessivos
recursos, chegou até o órgão,
que dá a palavra final sobre
acesso a informações públicas.
O prazo legal para que a Saúde

recorresse da decisão se encer-
rou ontem.

No seu parecer, a instituição
aponta duas razões para liberar
o acesso aos dados. Primeiro, a
de que o próprio Bolsonaro já
mostrou o cartão. Com isso, não
haveria porque manter o dado
sigiloso, já que seu proprietário
a teria tornado pública.

Além disso, prossegue a
CGU, "o acesso às informações
que comprovam a autenticidade
das declarações feitas volunta-
riamente pelo ex-Chefe de Esta-
do, no que se refere ao seu status
vacinal, possui interesse público
geral e preponderante, pois in-

fluenciaram a política pública
de imunização do Estado brasi-
leiro durante a crise sanitária
provocada pela pandemia da
Covid-19".

Essa linha de pensamento já
tinha sido explicitada pelo mi-
nistro da CGU, Vinicius de Car-
valho, em entrevista a Folha no
início de fevereiro deste ano.

"Há uma discussão quando
se está diante de uma política
pública de vacinação no meio
de uma pandemia. As pessoas
eram estimuladas ou desesti-
muladas a se vacinarem e isso
gerava impacto no índice de
contaminação, nas mortes. Em

uma situação como essa, será
que há interesse público numa
carteira de vacinação de uma
autoridade pública? A discussão
é legítima e a decisão vai ser to-
mada pela área técnica da
CGU", disse ele na ocasião.

Agora, a CGU precisa con-
cluir uma Investigação Prelimi-
nar Sumária que apura uma
possível inserção de dados fal-
sos no sistema do Ministério da
Saúde que armazena informa-
ções sobre vacinação. O objetivo
é "observar a autenticidade e a
integridade das informações
eventualmente sob custódia do
órgão público".

COVID-19
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cita deste caso seria consentir a
sua naturalização e autorizar
que outras pessoas sigam profe-
rindo discursos de ódio contra à
comunidade trans", segue o do-
cumento.

As entidades ainda rechaçam
a hipótese de Nikolas Ferreira es-
tar protegido pela imunidade
parlamentar, uma vez que a sua
fala teria incorrido em crime, ou
então pelo direito fundamental à
liberdade de expressão ou de
crença religiosa.

"A atitude do deputado, além
de ser vergonhosa e lamentável,
estimula atos de violência contra
pessoas trans e travestis e precisa
ser responsabilizada", afirmam.

De acordo com um dossiê rea-
lizado pela Antra, o Brasil ainda é
o país que mais mata pessoas
trans no mundo. Das 131 mortes
registradas no ano passado, 130
eram de mulheres trans e traves-
tis. Cerca de 90% das vítimas ti-
nham entre 15 e 40 anos de idade.
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Audiência sobre greve
da enfermagem no Rio
termina sem acordo

PARALISAÇÃO

VINÍCIUS LISBOA/ABRASIL 

A audiência de conciliação
entre enfermeiros, auxiliares e
técnicos de enfermagem e os
hospitais e casas de saúde do
Rio de Janeiro terminou sem
acordo na manhã de ontem.
As categorias estão em greve
por tempo indeterminado pe-
lo cumprimento do piso na-
cional da enfermagem e reali-
zaram um protesto na Avenida
Presidente Antônio Carlos, em
frente à sede do Tribunal Re-
gional do Trabalho da 1ª Re-
gião (TRT-RJ).  

"Não vai ter arrego. Se você
não paga o piso, você não vai
ter sossego", gritavam os mani-
festantes, que também traziam
faixas e cartazes defendendo o
piso, que foi aprovado pelo
Congresso Nacional, porém
suspenso pelo Supremo Tribu-
nal Federal após ação ajuizada
pela Confederação Nacional
de Saúde, que reúne 90 sindi-
catos que representam hospi-
tais, clínicas e empresas priva-
das do setor da saúde. 

A lei aprovada no Congres-
so Nacional e sancionada pela
Presidência da República esta-
belece que os enfermeiros de-
vem receber pelo menos R$
4.750 por mês; os técnicos de
enfermagem, no mínimo R$
3.325; e auxiliares de enferma-
gem e parteiras, R$ 2.375.

NOVA AUDIÊNCIA
Diante da falta de consen-

so, o presidente da Seção Es-
pecializada em Dissídios Cole-
tivos (Sedic) do TRT-RJ, de-
sembargador Cesar Marques
Carvalho, determinou a reali-
zação de uma nova audiência

na próxima sexta-feira, às 10h.
Participaram da audiência

o Sindicato dos Hospitais Clí-
nicas e Casas de Saúde do Mu-
nicípio do Rio de Janeiro, o
Sindicato dos Enfermeiros do
Rio de Janeiro, o Sindicato dos
Auxiliares e Técnicos de En-
fermagem do Município do
Rio de Janeiro, as empresas Vi-
vo Rio e RioSaúde e o Municí-
pio do Rio de Janeiro.

Os representantes dos tra-
balhadores também pedem
reajuste salarial, por causa da
perda do poder de compra
com a inflação dos últimos
anos, e cobram que o direito
de greve seja respeitado, sem
que os trabalhadores em greve
sofram assédio. Uma proposta
formal das categorias com es-
sas demandas deve ser junta-
da aos autos em um prazo de
24 horas, segundo O TRT-RJ.

Já os sindicatos patronais
acusam a paralisação de ser
abusiva e responsável por gra-
ves riscos à saúde da popula-
ção. As empresas e o municí-
pio do Rio lembram ainda que
a lei que determina o piso da
enfermagem foi suspensa por
decisão do STF.

O desembargador que presi-
diu a audiência determinou
que, ao longo desta semana, se-
jam assegurados os serviços es-
senciais à população, com, no
mínimo, 60% de trabalhadores
por plantão. O magistrado fixou
multa diária de R$ 50 mil caso
haja descumprimento.

As categorias de enfermei-
ros, técnicos e auxiliares de en-
fermagem marcaram uma no-
va manifestação, em frente ao
Hospital Federal Cardoso Fon-
tes, em Jacarepaguá, amanhã. 

POLÊMICA

Biden aprova projeto para a
extração de petróleo no Alasca
O

presidente dos Esta-
dos Unidos, Joe Bi-
den, aprovou ontem

um enorme projeto de extração
de petróleo no Alasca. Batizado
de Willow, o empreendimento
vem enfrentando forte oposição
devido ao seu impacto ambien-
tal e climático.

A iniciativa de US$ 8 bilhões
da companhia ConocoPhillips
vai ser uma das maiores do ti-
po em solo americano e deve
fornecer até 600 milhões de
barris de petróleo em 30 anos.
O campo de petróleo é locali-
zado na Reserva Nacional de
Petróleo do Alasca, que per-
tence ao governo americano e
é de grande importância para a
biodiversidade.

A queima dos combustíveis

fósseis extraídos de Willow po-
deria liberar quase 280 milhões
de toneladas de gases de efeito
estufa na atmosfera. Os Estados
Unidos são o maior emissor his-
tórico de carbono e segundo
maior poluidor anual, ficando
atrás apenas da China.

No início de fevereiro, o rela-
tório de impacto ambiental emi-
tido pelo Departamento de Ges-
tão do Território apontou "preo-
cupações substanciais" com o
projeto, devido às emissões de
gases de efeito estufa e o impac-
to para a vida selvagem e comu-
nidades indígenas.

Ativistas e ambientalistas vi-
nham fazendo uma campanha
para impedir a aprovação, que
mobilizou milhares de pessoas
nas redes sociais, em especial

no TikTok, onde vídeos com a
hashtag #StopWillow acumulam
milhões de visualizações.

Os protestos online também
resultaram em mais de um mi-
lhão de cartas enviadas à Casa
Branca, assim como uma peti-
ção que acumula mais de 3,2
milhões de assinaturas.

Em nota, Ryan Lance, presi-
dente e diretor executivo da Co-
nocoPhillips, disse que esta foi
"a decisão certa para o Alasca e
nossa nação" e que o projeto "se
encaixa nas prioridades do go-
verno Biden em justiça ambien-
tal e social".

A bandeira climática foi uma
das principais na campanha do
presidente americano, que che-
gou a dizer "chega de perfuração
(para petróleo e gás) em terras

federais, ponto final".
De acordo com o jornal The

New York Times, junto com a
autorização, o governo america-
no declarou que vai restringir a
exploração de petróleo maríti-
mo no Oceano Ártico e na En-
costa Norte do Alasca, região
onde vai ser instalado o projeto
Willow, em um aparente esforço
para moderar as críticas sobre a
decisão.

O Departamento do Interior
disse que emitiria novas regras
para bloquear a extração de pe-
tróleo e gás em mais de 52 mil
km² dos 93 mil km² que formam
a Reserva Nacional de Petróleo
do Alasca.

O projeto Planeta em Transe
é apoiado pela Open Society
Foundations.

4 são denunciados por
maus-tratos a girafas

MPF

VINÍCIUS LISBOA/ABRASIL 

Dois funcionários do BioPar-
que do Rio de Janeiro e dois ser-
vidores públicos foram denun-
ciados pelo Ministério Público
Federal por supostas irregulari-
dades e maus-tratos na impor-
tação de 18 girafas da África do
Sul para o Brasil, em novembro
de 2021. A 10ª Vara Federal Cri-
minal do Rio de Janeiro aceitou
a denúncia, que seguiu o indi-
ciamento concluído por inqué-
rito da Polícia Federal.  

Três animais morreram
após tentarem fugir da área on-
de estavam presos, no Resort
Portobello, em Mangaratiba,
no litoral sul do Rio de Janeiro.

A procuradoria denunciou
o gerente técnico e o diretor de
operações do BioParque por
maus-tratos às 18 girafas, im-
portação irregular e dificulda-
des à fiscalização do poder pú-
blico, com a demora na comu-
nicação dos óbitos dos animais
às autoridades.

O zoológico contesta as
conclusões do MPF, afirma
que não houve ilegalidades e
acrescenta que as 15 girafas
restantes estão bem e em lo-
cais que respeitam as normas
ambientais. Não há previsão
para que elas sejam transferi-
das para o BioParque, localiza-

do na Quinta da Boa Vista, em
São Cristóvão, na zona norte
do Rio de Janeiro.

Também foram denuncia-
dos uma servidora do Instituto
Estadual do Ambiente do Rio
de Janeiro (Inea) e outro servi-
dor do Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis (Ibama).
O ministério público afirma
que os fiscais elaboraram do-
cumentos contendo afirma-
ções sabidamente falsas ou en-
ganosas para licenciamento da
importação dos 18 mamíferos
e de outros animais destinados
ao BioParque.

Os fiscais teriam atestado
falsamente que o cativeiro
possuía condições apropria-
das para acolher as girafas im-
portadas da África.

O MPF argumenta na de-
núncia que a causa da morte
das três girafas teria sido uma
doença muscular, chamada
miopatia, provocada por "in-
tenso sofrimento e extremo es-
tresse".

Segundo a procuradoria, os
animais estavam em um espa-
ço claustrofóbico, com apenas
10 metros quadrados para ca-
da, quando a legislação deter-
mina que cada dois animais
desse porte precisariam de 600
metros quadrados.

Nota
IRMÃO DE CHEFE DA PF NO RIO DE JANEIRO É
NOMEADO PARA COMANDAR PRF NO ESTADO

A PRF (Polícia Rodoviária Federal) nomeou, na segunda-feira
passada, Vitor Almada da Costa para o cargo de
superintendente no Rio de Janeiro. Ele é irmão do chefe da PF
(Polícia Federal) no mesmo estado, Leandro Almada. O
delegado Leandro Almada foi nomeado no dia 18 de janeiro,
há mais de 50 dias. Ele está na PF desde 2008, tem
experiência em investigações e em cargos de chefia e,
recentemente, foi o responsável pelo inquérito sobre a
tentativa de obstrução da apuração da morte da vereadora
Marielle Franco e do motorista Anderson Gomes. A PRF ainda
não se manifestou sobre o assunto.

Papa: nunca imaginei
que lideraria Igreja
Católica na '3a Guerra’ 

Jorge Bergoglio, o primeiro
Papa latino-americano da histó-
ria, que  completa dez anos como
o líder da Igreja Católica, já ima-
ginava se deparar com tensões
na chefia da instituição. Mas não
esperava ser Papa "nos tempos
da Terceira Guerra Mundial".

A declaração foi dada pelo
próprio Papa Francisco em um
episódio do Popecast, o podcast
produzido pela mídia do Vatica-
no com o pontífice e divulgado
no dia de seu aniversário de
uma década no cargo. O papa se
refere à Guerra da Ucrânia, con-
flito que fez o fantasma de um
terceiro conflito mundial sair do
armário.

Francisco, que nasceu em
Buenos Aires, na Argentina, tem
pedido por paz em seus conflitos,
e a guerra já chegou a ampliar a
rusga histórica entre a Igreja Ca-
tólica e a Igreja Ortodoxa Russa.

O papa diz que, como alguém
que "veio dos confins do mun-
do", não esperava isso. "Achei

que a Síria ia ser única, depois
vieram as outras", segue, referin-
do-se à Guerra Civil síria, que já
passa de uma década.

"Por trás das guerras, há a in-
dústria de armas, o que é diabóli-
co", diz Francisco nos quase dez
minutos de episódio. "Sofro em
ver a morte de jovens homens -
sejam eles russos ou ucranianos.
É difícil."

No material disponível em ita-
liano, Francisco volta a pedir paz.
No início, mostram os apresenta-
dores, ele pergunta o que é um
podcast. "Um podcast? O que é
isso? Bom... Vamos fazer."

Ao descrever seus dez anos
como papa, ele diz: "O tempo
voa, tem pressa. Quando você
quer agarrar o hoje, já é ontem.
Esses dez anos foram assim: vi-
vendo em tensão".

A celebração de seus dez anos
de papado contará também com
uma missa para a qual foram
convidados outros cardeais, no
Vaticano.

VATICANO

VERÃO: Sol com poucas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.
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Reino Unido vai ajudar
França a financiar
centro para migrantes

DETENÇÃO

O presidente francês, Emma-
nuel Macron, e o premiê britâni-
co, Rishi Sunak, selaram um
acordo para tentar diminuir a
migração irregular na região. O
tema virou prioridade para o lí-
der do Reino Unido, que concor-
dou em pagar 480 milhões de li-
bras (R$ 3 trilhões) ao país vizi-
nho para financiar, entre outros
projetos, um centro de detenção
no norte da França.

Segundo uma autoridade bri-
tânica em entrevista à agência
Reuters, Londres vai desembol-
sar 30 milhões de euros (R$ 166,1
milhões) ao longo de três anos
para o centro de detenção, e os
migrantes serão enviados ao seu
país de origem ou ao último país
pelo qual transitaram no caso de
não poderem voltar a sua nação

por questões de segurança.
Segundo o acordo, fechado

na última sexta-feira, será criado
ainda um centro de comando
conjunto entre os dois países, e
500 novos agentes patrulharão
as praias do norte francês. Em
2022, o Reino Unido direcionou
70 milhões de euros (R$ 387,6
milhões) à França para comba-
ter a migração ilegal.

No cargo desde outubro, Su-
nak colocou as pequenas em-
barcações na mira após o núme-
ro de migrantes que atravessam
o Canal da Mancha e chegam
pela costa sul da Inglaterra dis-
parar para 45 mil no ano passa-
do. O aumento de 500% em rela-
ção aos últimos dois anos foi
motivo de tensão com a França,
no mandato de Boris Johnson.
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